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Resumo
Objetivou- se avaliar a composição bromatológica da gliricídia implantada 
em diferentes condições climáticas e sistemas de plantio, permitindo 
realizar recomendações de suplementação de acordo com as composições 
apresentadas. As coletas foram realizadas em áreas de produtores benefi ciados 
pelo Projeto Sistema Agropecuário Sustentável, implantados em municípios 
dos territórios Alto Sertão Sergipano (Nossa Senhora da Glória), Médio 
Sertão Sergipano (Nossa Senhora das Dores), Baixo São Francisco Sergipano 
(Pacatuba), Centro Sul Sergipano (Salgado), Sertão Ocidental (Tobias Barreto 
e Simão Dias) e Grande Aracaju (Itaporanga). As coletas foram realizadas no 
primeiro semestre de 2014, buscando-se coletar plantas com mesma idade de 
rebrote (3 a 4 meses) e em sistemas de plantio consorciado (milho e feijão), 
raízes e cactáceas e adensado para formação de banco de proteína para 
alimentação animal. O material coletado foi encaminhado ao Laboratório de 
Nutrição Animal da Universidade Federal de Sergipe (UFS)  para a que fossem 
avaliadas as seguintes análises: matéria seca (MS), matéria mineral ou cinzas 
(MM), extrato etéreo (EE), proteína bruta (PB), fi bra em detergente neutro (FDN) 
e fi bra em detergente ácido (FDA). As amostras foram pré- secas em estufa a 
55ºC por 72 h e posteriormente moído em peneira de 1 mm em moinho tipo 
Willey e armazenadas à temperatura ambiente em recipientes plásticos para 
posteriores análises. 
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Introdução
Na produção animal, o manejo nutricional é o responsável pela maior 
percentagem dos custos de produção, fazendo com que fontes alternativas 
de alimento sejam utilizadas objetivando reduzir esses custos e viabilizar a 
produção. No Brasil, a suplementação animal é tradicionalmente feita com 
grãos, porém esta prática nem sempre é economicamente viável e sustentável, 
sendo a utilização de leguminosas com alto valor proteico uma alternativa 
viável para a redução dos custos na elaboração das dietas.
Diante disto, associado ao fator econômico tem-se ainda um limitante climático, 
pois em algumas localidades do país, como a exemplo da região nordeste, 
há uma grande difi culdade em cultivar determinadas espécies vegetais 
direcionadas à alimentação animal, pois essas são susceptíveis à elevação da 
temperatura e à escassez hídrica, observando-se um declínio signifi cativo na 
produção de forragem nas épocas mais secas (AROEIRA et al., 2011).
As leguminosas tropicais possuem alto teor de proteína bruta e digestibilidade 
de matéria seca semelhante ou melhor que as gramíneas tropicais, comparando- 
as no mesmo estádio de desenvolvimento e condição de cultivo, além da menor 
taxa de declínio nos teores de proteína bruta e digestibilidade no decorrer da 
idade, como também o tempo mínimo que a forragem permanece no rúmen, 
devido o formato e arranjos das células (BALIEIRO et al., s.d), conferindo na 
elevação do consumo da forragem e reduzindo a necessidade de suplementação 
proteica sobre o desempenho animal (NORTON e POPPI, 1995).
Um dos fatores que infl uenciam o crescimento e a composição das plantas 
forrageiras é o solo e o clima, pois, as forragens utilizam a energia solar para 
fi xação e distribuição do carbono dentro de suas estruturas, esta energia 
fi xada, no interior da planta é afetada por fatores externos do ambiente e 
fertilidade do solo (Van Soest, 1994). Desta forma, os nutrientes e a qualidade 
das forragens são infl uenciadas pelo ambiente.  Leonel et al. (2009) avaliaram 
o comportamento produtivo e as características nutricionais do capim-braquiária 
cultivado em consórcio com milho e verifi caram que as maiores produções de 
Matéria seca (MS), Proteína Bruta Digestível (PBD) e Nutrientes Digestíveis 
Totais (NDT) por hectare foram obtidas com o capim-braquiária em cultivo 
exclusivo, já Barreto e Carvalho Filho (1992) avaliaram o comportamento da 
Leucena (Leucaena leucocephala) em consórcio com feijão, milho e algodão e 
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observaram que não houve  diferença no comportamento da leucena quando 
cultivada isoladamente ou em consórcio, porém, a produção do milho e  feijão 
se mostraram expressivos.
Uma das leguminosas que vem ganhando destaque é a gliricídia (Gliricidia 
sepium), é uma forragem do tipo arbóreo de porte médio, nativa da América 
Central e foi introduzida no Brasil a partir de 1985 na região semiárida do 
Nordeste (DRUMOND, 1999). De acordo com MATOS et al. (2005) a gliricídia 
é uma leguminosa característica de regiões tropicais e se adaptam às elevadas 
altitudes, o que possibilita maior desempenho em regiões de clima quente, com 
altitude de até 700 m e  em áreas onde a precipitação anual varia entre 1.500 
a 2.300mm (LITTLE, 1983). Tolera períodos prolongados de seca, devido o seu 
enraizamento profundo e adaptação em solos não férteis, tendo em vista que 
o seu melhor desenvolvimento ocorre em solos com alta fertilidade (FARIAS, 
2008), é muito utilizada na alimentação de bovinos, caprinos e ovinos, porém 
não é recomendada para equinos por suas folhagens conterem um princípio 
tóxico, mesmo assim, é bem aceita pelos animais principalmente na forma de 
feno e silagem (DRUMOND, 1999).
Sabendo-se das características favoráveis apresentadas pela gliricídia, faz-
se necessário avaliar o desenvolvimento dessas em diferentes condições 
climáticas, bem como identifi car os nutrientes contidos na mesma, bem como 
da disponibilidade desses para digestão, absorção e metabolismo por parte dos 
animais nessas diferentes condições. Dessa forma, os estudos bromatológicos 
são indispensáveis, pois permitirão obtermos a composição química da 
leguminosa objetivando a elaboração de dietas que atendam às exigências 
nutricionais a serem alimentados com a mesma.
Diante do exposto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a composição 
bromatológica da gliricídia implantada em diferentes condições climáticas 
e em diferentes sistemas de plantio, permitindo realizar recomendações de 
suplementação de acordo com as composições apresentadas.
Material e Métodos
As coletas foram realizadas em áreas de produtores benefi ciados pelo Projeto 
Sistema Agropecuário Sustentável, implantados em municípios dos territórios 
Alto Sertão Sergipano (Nossa Senhora da Glória), Médio Sertão Sergipano 
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(Nossa Senhora das Dores), Baixo São Francisco Sergipano (Pacatuba), 
Centro Sul Sergipano (Salgado), Sertão Ocidental (Tobias Barreto e Simão 
Dias) e Grande Aracaju (Itaporanga). Importante ressaltar que as localidades 
foram estrategicamente escolhidas com o objetivo de avaliar a composição da 
gliricídia em diferentes condições climáticas, o que somente poderia ser obtido 
realizando-se coletas em diferentes regiões do Estado.
As coletas para o referido estudo foram realizadas no primeiro semestre 
de 2014, buscando-se coletar plantas com mesma idade de rebrote (3 a 4 
meses) e em sistemas de plantio consorciado e adensado. Nos Municípios de 
Tobias Barreto, Pacatuba e Nossa Senhora da Glória foram coletados nos dois 
sistemas, sendo o primeiro composto por fi leiras duplas com alamedas de 5 
a 7 metros entre as fi leiras duplas e consorciadas com grãos (milho e feijão), 
raízes e cactáceas. O segundo sistema adensado de plantio com espaçamento 
entre plantas de 1,0 metro por 1,0 metro para formação de banco de proteína 
exclusivamente para alimentação animal (RANGEL et al., 2004). Nos demais 
municípios as coletas foras realizadas apenas em sistema adensado de plantio, 
pois objetivavam apenas a formação de banco de proteína para alimentação 
animal.
Em cada sistema, foram coletadas 25 amostras de planta ao acaso, de maneira 
que nos sistemas adensados coletaram-se amostras em zigue-zague, e em 
sistemas consorciados as coletas foram realizadas nas linhas centrais, a cada 
5 metros, cuidando para que as plantas localizadas nas extremidades dos 
sistemas foram desprezadas para que não houvesse interferência ambiental nos 
resultados das análises. Para cada amostra composta utilizou-se 25 galhos com 
aproximadamente 50 cm de comprimento e 1,0 cm de diâmetro, coletando-
se os materiais com o auxílio de um facão, em seguida foram triturados em 
máquina forrageira e acondicionados em sacos plásticos transparentes e 
devidamente identifi cados quanto à localidade e ao sistema de plantio.
O material coletado foi encaminhado ao Laboratório de Nutrição Animal da 
Universidade Federal de Sergipe (UFS) e armazenado em freezer a - 5ºC para 
que não houvesse alterações nas propriedades da forragem até o início das 
análises. Para as análises, as amostras foram descongeladas à temperatura 
ambiente. Para a pré-secagem, 350 gramas de amostra foram acondicionadas 
em estufa a 55ºC por 72 h. O material pré-seco foi moído em peneira de 1 mm 
em moinho tipo Willey e armazenadas à temperatura ambiente em recipientes 
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plásticos para posteriores análises. Os teores de Matéria Seca (MS) foram 
determinados seguindo as recomendações contidas em Silva e Queiroz (2009).
Encontram-se em andamento as análises de Matéria Mineral (MM) (Método 
ofi cial 942.05), de acordo com os procedimentos descritos pela AOAC (1995), 
Proteína Bruta (PB) pelo método de Kjeldahl e Extrato Etéreo (EE) descrito 
conforme SILVA e QUEIROZ (2009), as próximas análises a serem realizadas 
serão de Fibra em Detergente Ácido (FDA) e Fibra em Detergente Neutro (FDN), 
conforme ROBERTSON e VAN SOEST (1981).
O delineamento estatístico utilizado foi o Inteiramente Casualizado (DIC), de 
maneira que os dados de composição bromatológica nos diferentes sistemas 
de plantio e nas diferentes localidades serão submetidos à análise de variância 
e suas médias serão comparadas pelo teste Tukey ao nível de signifi cância de 
5% utilizando o procedimento PROC GLM (SAS, 2003).
Para os testes de comparação de médias será adotado o modelo “Y ij= μ + Gi 
+ εj”, em que: Yij = variável dependente; μ = média geral; Gi = genótipo; ε j 
= efeito do erro experimental nas parcelas.
As composições bromatológicas serão submetidas a regressões lineares 
múltiplas em função das variáveis (sistema e localidade) e analisadas utilizando 
o procedimento PROC REG do programa Statistical Analysis Systems (SAS, 
2003) com a fi nalidade de gerar equações que permitam identifi car as 
composições bromatológicas mais relacionadas com as localizações e sistemas 
de plantio. O critério de pontuação utilizado para a seleção foi o número de 
vezes que a variável foi relacionada nas equações. 
Para as análises de regressão linear múltipla será adotado o modelo: “Y = 
β0 + β1Xi1 + β2Xi2 + β3Xi3 + ... βnXin + εi” em que: Y = variável 
dependente; β0 = intercepto; β1, β2, β3, βn... = coefi ciente de regressão; 
Xi1, Xi2, Xi3, Xin... = variáveis independentes; εi = efeito do erro 
experimental nas parcelas.
IV Seminário de Iniciação Científi ca e Pós-Graduação da Embrapa Tabuleiros Costeiros 358
Resultados e Discussão
Espera-se que a partir da determinação da composição bromatológica, a 
gliricídia apresente-se como uma forrageira com potencial de utilização nas 
dietas para ruminantes;
Identifi car a composição bromatológica nas diferentes condições climáticas e 
diferentes sistemas de plantio.
Conclusões
Não há conclusões, devido às amostras estarem em processos laboratoriais.
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